
Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 17 de outubro de 2022  •  Política  •  5

O Senado Federal continuará 
sendo uma Casa formada majori-
tariamente por homens. Apenas 
quatro mulheres se elegeram se-
nadoras, em 3 de outubro, resul-
tado que fará com que a bancada 
feminina seja menor na nova le-
gislatura em comparação com a 
que começou quatro anos atrás. 
Em fevereiro de 2022, quando 
tomarem posse, Damares Alves 
(Republicanos-DF), Professo-
ra Dorinha (União-TO), Teresa 
Leitão (PT-PE) e Tereza Cristina 
(PP-MS) se somarão às seis que 
permanecem no cargo por mais 
quatro anos — Daniella Ribeiro 
(PSB-PB), Eliziane Gama (Cida-
dania-MA), Leila Barros (PDT-
DF), Mara Gabrilli (PSDB-SP), 
Soraya Thronicke (União-MS) e 
Zenaide Maia (Pros-RN). Com 
isso, a bancada feminina no Se-
nado terá dez cadeiras, duas a 
menos do que quatro anos atrás, 
após as eleições de 2018.

Dependendo do resultado da 
eleição presidencial, em que o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disputa o segundo 
turno com o atual, Jair Bolsona-
ro (PL), esses números podem 
aumentar ou diminuir, depen-
dendo do eleito. Se for o candi-
dato do PT, três senadores vito-
riosos no domingo são cotados 

para compor o novo governo fe-
deral. Wellington Dias (CE) e Ca-
milo Santana (PI), ambos do PT, e 
Flávio Dino (MA), do Maranhão, 
atuam na coordenação da cam-
panha de Lula e são nomes for-
tes para ocupar cargos no Exe-
cutivo. E ainda há a possibilida-
de de Lula acomodar Omar Aziz, 
reeleito pelo PSD do Amazonas, 
que presidiu a CPI da Covid-19 
e é um dos principais aliados do 
ex-presidente na Região Norte.

Se Bolsonaro conquistar nas 
urnas eletrônicas mais quatro 
anos à frente do Palácio do Pla-
nalto, três senadores eleitos pas-
sariam o cargo para as suplen-
tes, no caso de serem convida-
dos a compor a próxima equipe 
de governo: o ex-vice-presidente 
Hamilton Mourão, eleito pelo Re-
publicanos do Rio Grande do Sul; 
Margo Malta (PL), que retorna ao 
Senado eleito pelo Espírito San-
to; e Wilder Morais (PL), que con-
quistou a vaga destinada a Goiás.

Banco de reservas

A cearense Augusta Brito já foi 
prefeita de Graça (CE), deputa-
da estadual e deputada federal. 
Neste ano, trocou o PCdoB pelo 
PT para lançar-se como primei-
ra suplente do ex-governador Ca-
milo Santana, que deixou o car-
go em abril para se candidatar 

ao Senado. Santana integrou a 
coordenação da campanha de 
Lula na Região Nordeste, assim 
como Wellington Dias, ex-gover-
nador do Piauí e nome forte do 
PT, também eleito para o Sena-
do. A suplente dele é Jussara Li-
ma, esposa do presidente esta-
dual do PSD, deputado federal 
Júlio César, e mãe do deputado 
estadual Georgiano Neto (PSD), 
ambos reeleitos com as maiores 
votações no estado para os res-
pectivos cargos.

Flávio Dino, do PSB 

maranhense, também é cotado 
para integrar o governo Lula, ca-
so o ex-presidente vença o se-
gundo turno. Se deixar o Senado, 
sua cadeira irá para a enfermeira 
e empresária Ana Paula Lobato, 
ex-vice-prefeita de Pinheiro, mu-
nicípio da Baixada Maranhense.

Se o vencedor for Bolsonaro, a 
situação se inverte. Duas das qua-
tro senadoras eleitas foram mi-
nistras no atual governo: Dama-
res Alves (Republicanos-DF) e Te-
reza Cristina (PP-MT). Caso se-
jam convidadas a retornar ao 

Executivo federal em um hipo-
tético segundo mandato de Bol-
sonaro, suas cadeiras no Senado 
serão ocupadas por suplentes 
homens: o advogado Manoel Ar-
ruda, presidente do União Brasil 
no DF, e Tenente Portela, amigo 
pessoal de Bolsonaro, respecti-
vamente. Dos senadores elei-
tos com apoio do presidente em 
3 de outubro, apenas o ex-vice
-presidente Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), Magno Mal-
ta (PL-ES) e Wilder Morais (PL-
GO) têm mulheres na suplência.

No primeiro mandato de Bol-
sonaro, Magno Malta esperava 
ganhar algum cargo no gover-
no federal, depois de tentar — 
e perder — a reeleição para o 
Senado, em 2018. Agora, volta 
fortalecido pela vitória no Es-
pírito Santo, em que derrotou 
a senadora Rose de Freitas (PS-
DB), que tentava a reeleição. Se 
for chamado pelo presidente 
para algum cargo no Executivo, 
sua vaga no Senado será ocupa-
da pela professora e evangélica 
Marcinha Macedo (PL), que foi 
sua assessora em Brasília quan-
do exerceu o cargo de senador.

O general Hamilton Mou-
rão, responsável por uma das 
mais importantes vitórias do 
bolsonarismo em 3 de outu-
bro, tem como suplente a de-
putada federal Liziane Bayer. 
A irmã dela, Franciane Bayer 
(REP-RS), foi eleita deputa-
da federal. No caso do goia-
no Wilder Morais, a suplen-
te é Izaura Cardoso, mulher 
do senador Vanderlan Car-
doso, do PSD, que trabalhou 
intensamente para que o go-
vernador reeleito do estado, 
Ronaldo Caiado, abandonas-
se a posição de neutralidade 
na corrida presidencial. Logo 
após o resultado do primeiro 
turno, Caiado declarou apoio 
a Jair Bolsonaro.

A vitória 
de Simone 
Tebet após 
as eleições 

Embora derrotada no primeiro turno, senadora emedebista sai do pleito muito maior do que entrou. 
Para especialistas, foi dela o melhor desempenho. Hoje, atua na caravana de Lula ao Palácio do Planalto

A 
senadora Simone Tebet 
(MDB) sai do primeiro 
turno das eleições com 
maior gabarito político 

do que entrou. Avaliada por ana-
listas e comentaristas como a 
candidata à Presidência da Re-
pública com melhor desempe-
nho e mais propostas apresen-
tadas durante os debates, a eme-
debista conquista importante es-
paço de diálogo para futuros ce-
nários eleitorais. A performance 
nas urnas também marcou o par-
tido: pela primeira vez uma can-
didata do MDB chega à marca de 
4.915.423 votos — o equivalente 
a 4,2%. Tebet foi a quarta candi-
data do partido à Presidência. As 
outras candidaturas foram lança-
das em 1989, 1994 e 2018.

Após o primeiro turno, a se-
nadora se uniu à campanha de 
Lula condicionando seu apoio à 
adoção de propostas de seu pro-
grama de governo, como o paga-
mento de uma bolsa de R$ 5 mil 
para alunos que terminarem o 
ensino médio. Ela agora usa seu 
capital político para percorrer es-
tados estratégicos e angariar vo-
tos à direita para o petista.

Ontem, por exemplo, Tebet 
participou de uma caminhada 
no Rio de Janeiro ao lado do de-
putado federal Alessandro Mo-
lon (PSB) e do senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), coordena-
dor de campanha de Lula, e pe-
diu votos para o ex-presidente. 
“Se puder, até o dia 30 estarei em 
cada praça pública, em cada co-
mício, para podermos acabar de 
uma vez com esse retrocesso que 
é hoje o bolsonarismo no Brasil”, 
disse a senadora sobre sua atua-
ção nas ruas. “Eu sou dona so-
mente do meu voto, mas espero 
que os quase cinco milhões que 

vieram para mim, a favor da de-
mocracia, agora migrem para o 
único candidato democrata do 
Brasil”, acrescentou.

Nos bastidores, porém, Tebet 
está atuando para auxiliar Lula a 
conquistar os votos resistentes 
ao ex-presidente e à esquerda em 
geral. Na terça passada, em Bel-
ford Roxo, Rio de Janeiro, o pa-
lanque petista chamou atenção 
pela falta de roupas vermelhas 
em seus representantes, incluin-
do o candidato. A senadora cha-
mou atenção da campanha pa-
ra o fato do vermelho, historica-
mente associado ao Partido dos 
Trabalhadores, afastar eleitores 
mais conservadores, e sugeriu a 
mudança para o branco. Nos atos 
realizados na semana passada, 
incluindo no Nordeste — reduto 
eleitoral de Lula — os líderes da 
campanha usaram branco.

A senadora defende publica-
mente que Lula “não pode pre-
gar para convertidos”, e insiste 
que o ex-presidente precisa fa-
zer um aceno também ao setor 
liberal da economia. Uma das 
medidas mais citadas pelo petis-
ta em seus discursos é revogar o 
teto de gastos implementado du-
rante o governo de Michel Temer. 
Tebet, porém, insiste que é preci-
so apresentar uma âncora fiscal 
para dar maior tranquilidade ao 
mercado. Entre membros pró-
ximos à campanha de Lula, ela 
também é cotada para chefiar al-
gum ministério em um eventual 
governo, mas a parlamentar ne-
ga a pretensão.

“Não foi discutido isso com o 
Lula. Não precisamos de cargo 
para continuar trabalhando pelo 
Brasil. Meu amor ao país é maior 
do que tudo, e o povo brasileiro 
pode ter certeza que vai conti-
nuar a contar comigo”, explicou 
Tebet. “Podemos ter as nossas 
diferenças, mas é infinitamente 

 Ex-candidata tenta transferir seus quase 5 milhões de votos para o candidato petista, a quem considera representante da democracia
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menor do que aquilo que nos 
une, que é o Brasil que nós que-
remos: que seja de todos, genero-
so, inclusivo”, completou. 

Segundo fontes próximas à se-
nadora, ela deve aparecer ao la-
do de Lula em Minas Gerais e em 
Manaus, no Amazonas, na próxi-
ma sexta-feira. Além disso, Tebet 
manterá sua agenda indepen-
dente de viagens para fazer cam-
panha em prol de Lula.

Vai e volta

Demonstrada como bem-su-
cedida após o primeiro turno, a 

candidatura da senadora Simo-
ne Tebet (MDB) teve que en-
frentar forte resistência por par-
te de aliados e dentro do pró-
prio partido para poder ten-
tar uma vaga ao Planalto. Após 
MDB, PSDB e Cidadania se jun-
tarem para uma candidatura 
única, iniciou-se um confron-
to entre as legendas para deci-
dir quem encabeçaria a chapa.

Além de Tebet, o ex-gover-
nador de São Paulo João Do-
ria também era cotado, mas era 
pivô de uma crise interna de 
seu partido e sofria ataques da 
ala que defendia a candidatura 
de Eduardo Leite à Presidência, 
mesmo Doria tendo vencido as 
prévias partidárias no final do 
ano passado. O tucano também 
não conseguiu decolar nas pes-
quisas e tinha índices de rejeição 
que chegaram a ultrapassar os 
de Jair Bolsonaro, batendo nos 
63%, de acordo com o Datafolha.

Em 18 de maio, os presiden-
tes dos três partidos decidiram 
por Tebet como candidata ao 
Planalto após pesquisas qualita-
tiva e quantitativas encomenda-
das pelas siglas. O entendimento 
foi que a senadora tinha mais es-
paço para crescer devido ao seu 
desconhecimento pelo público, 

baixa rejeição e por atrair as mu-
lheres. Cinco dias depois, Doria 
anunciou a desistência de sua 
pré-candidatura e Tebet deu um 
importante passo na direção de 
sua futura candidatura.

Uma ala considerável do 
MDB, liderada pelo senador 
Renan Calheiros, se mobilizou 
para tentar derrubar a candi-
datura de Tebet e formar uma 
aliança com o ex-presidente 
Lula, favorito nas pesquisas de 
intenção de votos. Ao todo, 11 
diretórios estaduais do MDB 
declararam apoio ao petista já 
no primeiro turno. Combati-
da pela ala emedebista próxi-
ma ao petista, que queria des-
cartar sua candidatura, Tebet 
eventualmente aderiu ao apoio 
ao ex-presidente após o pri-
meiro turno.

Pouco tempo antes da con-
venção nacional do MDB, que 
consolidaria Tebet como candi-
data, Calheiros ameaçou uma 
judicialização. “Sem diálogo, 
sem avaliações realistas sobre 
o desempenho da pré-candida-
tura, sem competitividade nas 
pesquisas, é insanidade sacri-
ficar o MDB nos estados. A per-
sistir a obsessão, não restará al-
ternativa senão a judicialização 

da própria convenção”, escre-
veu o senador em sua conta no 
Twitter. A maior preocupação 
era que Tebet repetisse o desem-
penho do economista Henrique 
Meirelles em 2018, que teve ape-
nas 1,2% dos votos e não se pro-
jetou no processo eleitoral.

A ofensiva judicial ocorreu 
e a ala liderada por Calheiros 
acionou o Tribunal Superior 
Eleitoral pedindo o adiamen-
to da convenção, usando como 
pretexto o modelo de votação 
híbrido — presencial e on-li-
ne — escolhido pelo partido. 
A iniciativa, porém, não teve 
efeito e Tebet foi eleita candi-
data em 27 de julho durante a 
convenção nacional. 

Um dos maiores fiadores da 
senadora durante esses em-
bates foi o presidente nacio-
nal do MDB, deputado federal 
reeleito Baleia Rossi. O apoio 
rendeu, inclusive, um discur-
so de agradecimento duran-
te o lançamento da chapa de 
Tebet. “(Baleia) Não aceitou 
pressão, não aceitou concha-
vos. Não aceitou, como disse 
Roberto Freire (presidente do 
Cidadania), negociatas ou ne-
gociações não republicanas”, 
declarou a senadora.
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Espero que os quase 
cinco milhões que 
vieram para mim, a 
favor da democracia, 
agora migrem para 
o único candidato 
democrata do Brasil"

Simone Tebet, senadora


